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RESUMO 

O cultivo do camarão marinho em sistema de bioflocos, além de controlar o excesso 
de compostos nitrogenados, como amônia e nitrito, permite ao cultivo utilizar menor 
volume de água, maior biossegurança e densidade de estocagem. Entretanto, pela 
alta densidade de animais e matéria orgânica, essa condição pode culminar em 
consequências negativas, como: estresse, supressão imunológica, má nutrição, 
proliferação de bactérias patogênicas tanto no sistema de produção quanto na 
microbiota intestinal, entre outros efeitos. Dessa forma, métodos alternativos ao uso 
de antibióticos, que são frequentemente utilizados de forma errônea e preventiva, são 
estudados para controlar possíveis patógenos e melhorar o quadro geral de saúde 
dos camarões. Entre as alternativas, cita-se os aditivos alimentares como butirato de 
sódio, levedura hidrolisada e proteinato de zinco. Assim, o objetivo deste trabalho é 
avaliar o ViligenNE (Alltech®, EUA), composto por butirato de sódio, levedura 
hidrolisada desidratada e proteinato de zinco como aditivo alimentar para o camarão 
Penaeus vannamei, cultivado em sistema de bioflocos, na fase de berçário, sobre os 
parâmetros zootécnicos, microbiológicos e resistência ao choque térmico. Para isso, 
os camarões foram alimentados por seis semanas com quatro dietas experimentais: 
a) 0,5 g kg-1; b)1 g kg-1; c) 2 g kg-1; d) controle (0 g kg-1). Os parâmetros de qualidade 
de água se mantiveram dentro dos limites ideais para a espécie criada em bioflocos. 
Os parâmetros zootécnicos dos camarões foram influenciados positivamente quando 
suplementados com doses crescentes do ViligenNE de 0,5 e 1g kg-1 proporcionando 
maior peso final e taxa de crescimento específico. Portanto, a adição de 0,5 e 1g kg-1 
de ViligenNE na dieta melhora o desempenho zootécnico dos camarões na fase de 
berçário cultivados em bioflocos, e isso pode ser explicado pela ação conjunta dos 
componentes do aditivo alimentar, prevenindo a oxidação de aminoácidos, 
melhorando a assimilação de nutrientes e, consequentemente, promovendo melhor 
crescimento dos camarões. No entanto, a suplementação com ViligenNE não afetou a 
contagem total de bactérias heterotróficas e Vibrio spp. no intestino e mortalidade 
após choque térmico. Além disso, através da regressão polinomial, estimou-se o nível 
ótimo de inclusão em 1,17 g kg-1 de ViligenNE para a maior resposta, em termos de 
peso final e taxa de crescimento específico. Porém, mais estudos são necessários 
para determinar a duração e concentração ideal de suplementação dietética com 
ViligenNE para otimizar em conjunto os parâmetros zootécnicos, microbiota intestinal 
e mortalidade após choque térmico. 

 
Palavras-chave: Penaeus vannamei; parâmetros zootécnicos; choque térmico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 

The cultivation of marine shrimp in a biofloc system, in addition to controlling the 
excess of nitrogenous compounds, such as ammonia and nitrite, allows the cultivation 
to use less water, greater biosecurity and storage density. However, due to the high 
density of animals and organic matter, this condition can lead to negative 
consequences, such as: stress, immune suppression, poor nutrition, expectations of 
pathogenic expressions both in the production system and in the intestinal microbiota, 
among other effects. In this way, alternative methods to the use of antibiotics, which 
are often used erroneously and preventively, are studied to control possible pathogens 
and improve the overall health of the shrimp. Among the alternatives, food additives 
such as sodium butyrate, hydrolyzed yeast and zinc proteinate are mentioned. Thus, 
the objective of this work is to evaluate ViligenNE Alltech®, USA), composed of sodium 
butyrate, dehydrated hydrolyzed yeast and zinc proteinate as a food additive for the 
Pacific white shrimp Penaeus vannamei, cultivated in a biofloc system, in the nursery 
phase, on zootechnical parameters, intestinal microbiota and resistance to thermal 
shock. For this, the shrimp were fed for six weeks with four experimental diets: a) 0.5 
g kg-1; b) 1 g kg-1; c) 2 g kg-1, d) control (0 g kg-1). The water quality parameters 
remained within the ideal limits for the species raised in biofloc. The zootechnical 
parameters of shrimp, in turn, were positively influenced when supplemented with 
increasing doses of ViligenNE from 0.5 to 1g kg-1, providing higher final weight and 
specific growth rate. This can be explained by the joint action of the components of the 
food additive, preventing the presentation of amino acids, facilitating the assimilation 
of nutrients and, consequently, promoting better shrimp growth. However, ViligenNE 
supplementation did not affect total heterotrophic bacteria count and Vibrio spp. in the 
intestine and mortality after heat shock. Through polynomial regression, the optimal 
inclusion level of 1.17 g kg-1 of ViligenNE was estimated for the highest response, in 
terms of final weight and specific growth rate. More studies are needed to determine 
the optimal duration and concentration of dietary supplementation with ViligenNE to 
jointly optimize zootechnical parameters, intestinal microbiota and mortality after 
thermal shock. 

 
Keywords: Penaeus vannamei; zootechnical parameters; thermal shock. 
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10 

 INTRODUÇÃO GERAL 

 

A aquicultura é o setor de produção de alimentos que mais cresce atualmente, 

e manteve essa tendência de expansão em 2020 mesmo em meio à disseminação 

mundial da pandemia da COVID-19, embora com diferenças entre regiões e países 

produtores. Dentre os segmentos da aquicultura, a carcinicultura tem uma parcela 

importante em termos de produção e movimentação financeira. No que diz respeito 

às espécies de peneídeos produzidos, destaca-se o cultivo do camarão-branco-do-

pacífico Penaeus vannamei, que corresponde a 51,7% da produção mundial de 

crustáceos (FAO, 2022). 

Em relação à produção e segurança alimentar atuais, há um foco crescente 

nos alimentos aquáticos, pois seguindo os apelos para dietas ambientalmente 

sustentáveis, o consumo moderado de peixes e outros alimentos aquáticos foi 

promovido como parte de uma dieta saudável (FAO, 2022). Com isso, a fim de atender 

as demandas crescentes dos consumidores, produção segura e sustentável de 

alimentos, o sistema de bioflocos (BFT) surge como uma alternativa para intensificar 

eficientemente a produção de maneira ambientalmente amigável (AVNIMELECH, 

2015).  

Portanto, o BFT é uma das tecnologias mais sustentáveis para o cultivo do 

camarão, através desse sistema é possível utilizar menores áreas e volumes de água, 

cultivar longe de regiões costeiras e ter uma maior biossegurança (HARGREAVES, 

2006). Além disso, permite o controle dos excessos de compostos nitrogenados, como 

amônia e nitrito, por meio da sua comunidade microbiana e da formação de 

aglomerados de algas, bactérias, protozoários e matéria orgânica particulada, como 

restos de alimento e fezes (MARTÍNEZ-CÓRDOVA et al., 2015). Para o bom 

funcionamento desse sistema, é necessário: o controle da relação entre carbono e 

nitrogênio (C:N) para manutenção da qualidade de água; a ração para alimentar os 

animais; carbono inorgânico para correção da alcalinidade; e aeração e oxigenação 

constantes para manter os flocos em suspensão (BROWDY et al., 2012). Adotando 

essas medidas adequadas, é possível ter um sistema com biossegurança, estável e 

com alta densidade de estocagem. 

No cultivo de camarões, a fase de berçário é a etapa intermediária entre a 

larvicultura e a engorda. Essa fase tem o objetivo de aclimatar as pós-larvas às 

condições praticadas na fase de engorda, obter uma maior biossegurança, maior 
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produtividade e um melhor controle do manejo nesta fase inicial de cultivo 

(WASIELESKY et al., 2013). Dentre os diferentes sistemas que podem ser 

empregados nessa fase de cultivo dos crustáceos, destaca-se o sistema de bioflocos, 

pois possibilita manter bons índices de qualidade da água (XU et al., 2012). Além 

disso, algumas pesquisas mostram a importância do sistema de bioflocos em fases 

iniciais de cultivos, proporcionando além de um ambiente mais seguro, um melhor 

potencial de crescimento e sanidade, levando a resultados positivos no desempenho 

zootécnico dos animais na fase posterior, isto é, na engorda (KRUMMENAUER et al. 

2010; WASIELESKY et al. 2013; LORENZO et al. 2016).  

Apesar das suas diversas características positivas, o sistema de bioflocos por 

ser um sistema com alta densidade de estocagem e de matéria orgânica, precisa estar 

muito bem equilibrado para evitar consequências negativas, como multiplicação de 

bactérias patogênicas que podem causar prejuízos tanto para a comunidade 

microbiana do sistema quanto intestinal dos animais. As bactérias do gênero Vibrio 

são típicas do ambiente marinho e estuarino e fazem parte da microbiota natural dos 

camarões (LIU et al., 2009). Porém, onze espécies de Vibrio spp. são relatadas como 

patogênicas para o camarão (KLONGKLAEW et al., 2020; TEPAAMORNDECH et al., 

2019). Um destes é o Vibrio parahaemolyticus, conhecido por ser o agente etiológico 

da doença da necrose hepatopancreática aguda (AHPND, acute hepatopancreatic 

necrosis disease) que pode levar a mortalidade total dos camarões no primeiro mês 

de estocagem (BOYD; PHU, 2018). Portanto, podem representar risco ao cultivo 

quando o camarão apresenta sinais de estresse e/ou está com a capacidade imune 

comprometida. 

Como exemplo de estresse, pode-se destacar a variação brusca de 

temperatura que constitui um dos fatores físicos que podem afetar os organismos 

ectotérmicos aquáticos, como os camarões (REN et al., 2021). No sul do Brasil, com 

a chegada das frentes frias durante o inverno, as alterações nos fatores ambientais 

podem levar a imunossupressão dos camarões cultivados, especialmente para 

aqueles produzidos em ambientes abertos, e assim aumentar a suscetibilidade às 

enfermidades (REVERTER et al., 2014). 

Tradicionalmente na aquicultura, o controle de bactérias nocivas dependia do 

uso de antibióticos. Porém, seu uso em excesso e indiscriminado pode resultar no 

desenvolvimento de cepas multirresistentes, deixar resíduos na carne dos animais 

produzidos e no ambiente aquático (VATSOS; REBOURS, 2015). Essa resistência 
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pode ser transferida para outras linhagens, sendo ainda mais provável na cultura de 

camarões peneídeos (BROWN, 1989). Dessa forma, é crescente a busca por métodos 

e/ou substâncias alternativos de inibição de patógenos dentro dos sistemas de 

produção aquícola, principalmente os preventivos, para controlar possíveis 

patógenos. Dentre as substâncias que podem ser adotadas, nesse sentido, cita-se os 

aditivos alimentares.  

Segundo a Instrução Normativa número 13 de 30 de novembro de 2004, 

publicada no Diário Oficial da União, que regulamenta o uso de aditivos destinados à 

alimentação animal, a definição de aditivo alimentar é:  

Substâncias, microrganismos ou produto formulado adicionados intencionalmente, que 

normalmente não é utilizada como ingrediente, tenha ou não valor nutritivo, que afetem 

ou melhorem as características do produto destinado à alimentação animal ou dos 

produtos animais, que beneficie o desempenho de animais sadios e atenda às 

necessidades nutricionais ou apresente efeito “anticoccidiano”” (MAPA, 2004).  

De acordo com a referida instrução normativa, os aditivos podem ser 

classificados conforme suas funções e/ou propriedade em substâncias: nutricionais, 

sensoriais, tecnológicas, zootécnicas, digestivas, equilibradoras de flora e 

melhoradoras de desempenho produtivo (MAPA, 2004).  

Inúmeros aditivos ou suplementos alimentares são adicionados em rações 

e/ou água para os mais variados organismos aquícolas. Dentre eles, podem-se 

destacar os ácidos orgânicos e/ou seu sal, leveduras e minerais como o zinco que 

pertencem à classificação de aditivo zootécnicoe atuam nos três grupos funcionais, 

ou seja, são substâncias digestivas, equilibradoras da flora e melhoradoras de 

desempenho (ENCARNAÇÃO, 2010; MAPA, 2004). 

Nesse sentido, os acidificantes são substâncias compostas por ácidos 

orgânicos e inorgânicos, os quais são utilizados como antimicrobianos na indústria de 

ração animal (DEFOIRDT et al., 2009). Os ácidos orgânicos são substâncias que 

contém uma ou mais carboxilas em sua molécula, gerando compostos derivados dos 

ácidos carboxílicos, como aminoácidos, ácidos graxos, coenzimas e outros 

metabólitos intermediários (SOLOMONS; FRYHLE, 2002). Entre os acidificantes, os 

ácidos orgânicos são os mais utilizados comercialmente, devido ao menor potencial 

de corrosão e toxicidade, quando comparados aos ácidos inorgânicos (HERMES, 

2011). A ação antimicrobiana primordial dos ácidos orgânicos no trato intestinal dos 

organismos é feita pela acidificação do pH no citoplasma das células bacterianas, 
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através da capacidade destes compostos em dissociar-se e liberar íons de hidrogênio 

(H+). Assim, o pH citoplasmático é alterado, inibindo as bactérias que são sensíveis a 

estas mudanças, ocorrendo então a redução das bactérias patogênicas dentro do trato 

intestinal do animal hospedeiro, e como benefício há o aumento da resistência do 

organismo, suplementado com essa substância, às doenças (CORRÊA, 2017). 

Trabalhos recentes mostram os benefícios dos ácidos orgânicos em aumentar a 

sobrevivência, crescimento, digestibilidade de nutrientes e redução de patógenos em 

camarões (SILVA et al., 2013, 2016; KHALIL et al., 2014; CHUCHIRD et al. 2015, 

ROMANO et al., 2015). Dos ácidos graxos de cadeia curta, o butirato tem recebido 

atenção especial devido aos seus inúmeros efeitos positivos (MATIS et al., 2013). Em 

camarões Penaeus vannamei, o uso de butirato beneficiou o crescimento, a 

atratividade do alimento e consumo de ração, bem como o incremento na 

digestibilidade de nutrientes e a sobrevivência. (SILVA et al., 2013, 2016). 

As leveduras, por sua vez, são microrganismos eucarióticos unicelulares, 

pertencentes ao reino Fungi, sendo a maioria da classe das Ascomycetes e 

Basidiomycetes. São utilizadas mundialmente na fabricação de produtos alimentícios 

fermentados, como: ingredientes melhoradores do sabor, aroma e textura; no 

enriquecimento nutricional de alimentos e bebidas; bem como também na redução de 

toxinas e compostos antinutricionais (RAI; PANDEY; SAHOO, 2019). As leveduras 

são fontes de substâncias, como: β-glucanas (βG), mananoligossacarídeos (MOS), 

ácidos nucleicos e quitina (SHEIKHZADEH et al., 2012), caracterizando-as como um 

alimento funcional e eficaz, capaz de melhorar o estado imunológico e a saúde dos 

animais (SIWICKI; ANDERSON; RUMSEY, 1994). Em estudos feitos com a tilápia-do-

nilo, a suplementação dietética de leveduras na forma hidrolisada beneficiou o 

crescimento em termos de ganho em peso e eficiência alimentar (CHEN et al., 2019; 

TIMOTHÉE ANDRIAMIALINIRINA et al., 2020). Além disso, a suplementação de 

levedura hidrolisada para tilápia também aumentou as dobras na mucosa, submucosa 

e vilosidades do intestino (CHEN et al., 2019), o que pode estar associado a maior 

eficiência na absorção dos nutrientes e, consequentemente, melhor crescimento. 

Adicionalmente, ao avaliar um bioproduto composto por farinha de bioflocos e 

levedura Saccharomyces cerevisiae e sua aplicação na alimentação de pós-larvas do 

camarão marinho Penaeus vannamei como ingrediente substituto à farinha de peixe, 

constatou-se a possibilidade da substituição da farinha de peixe pelo bioproduto em 

até 50% sem que haja comprometimento na absorção dos nutrientes e sem causar 
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qualquer alteração negativa no crescimento e sobrevivência de pós-larvas do P. 

vannamei (FERREIRA, 2018). Em outro estudo com pós-larvas de P. vannamei, a 

suplementação com a levedura marinha Meyerozyma guilliermondii em sistema 

superintensivo de bioflocos diminuiu a quantidade de sólidos gerados nos sistemas 

de fertilização e aumentou a sobrevivência dos camarões (FERREIRA, 2017).  

Por fim, no que diz respeito aos aditivos alimentares minerais, o zinco (Zn) é 

um metal leve, de cor azulada, sendo um cátion bivalente (MCDOWELL, 2003), e está 

envolvido em inúmeras vias metabólicas (TAN; MAI, 2001), por ser um cofator 

indispensável em inúmeras reações enzimáticas, incluindo a síntese e a degradação 

de proteínas e lipídios (VALLEE; FALCHUK, 1993). Ademais, o zinco desempenha 

um papel vital no desenvolvimento e funcionamento do intestino, por meio da 

participação na proliferação, renovação e reparo das células epiteliais, mantendo 

assim, a correta estrutura e função da barreira intestinal (HU et al., 2013). Em estudos 

com animais, a suplementação de zinco é amplamente usada para melhorar o 

desempenho, diminuir a permeabilidade e aliviar a inflamação intestinal (ZHANG et 

al., 2012; ZHANG; GUO, 2009). No sistema imunológico, o zinco tem importância 

crucial, pois a leve deficiência resulta em defeitos generalizados na imunidade inata e 

adaptativa na maioria dos animais (KEHL-FIE; SKAAR, 2010). Há relatos que as 

fontes orgânicas de zinco, como o proteinato de zinco, favorecem o crescimento, o 

sistema imunológico e antioxidante quando suplementadas em dietas para peixes e 

camarões (LIN et al., 2013; PARIPATANANONT; LOVELL, 1995). 

 

 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o uso do ViligenNE como aditivo alimentar para o camarão-branco-do-

pacífico em diferentes concentrações, cultivado em sistema de bioflocos durante a 

fase de berçário. 
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1.1.2 Objetivos Específicos 

 

a) Determinar os efeitos da suplementação dietética de diferentes 

concentrações do ViligenNE o para o camarão-branco-do-pacífico sobre os parâmetros 

zootécnicos de produção: sobrevivência, taxa de crescimento, taxa de conversão 

alimentar e taxa de crescimento semanal. 

b) Avaliar os efeitos da suplementação dietética de diferentes concentrações 

do ViligenNE o para o camarão-branco-do-pacífico sobre a microbiota intestinal (Vibrio 

spp. e bactérias heterotróficas totais) e resistência ao choque térmico. 

 

 

 FORMATAÇÃO DO TRABALHO 

 

A presente monografia está dividida em dois capítulos: o primeiro constitui-se 

na introdução geral; e o se segundo refere-se ao artigo científico redigido de acordo 

com as normas da ABNT, o qual será submetido à revista Aquaculture Internacional. 
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AVALIAÇÃO DE VILIGENNE COMO ADITIVO ALIMENTAR PARA O 

CAMARÃO-BRANCO-DO-PACÍFICO CULTIVADO EM SISTEMA DE BIOFLOCOS 
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Carneiro, Isabela Claudiana Pinheiro, Norha Constanza Bolívar, Scheila Anelise 

Pereira Dutra, Felipe Vieira do Nascimento 

 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho é avaliar o ViligenNE (Alltech®, EUA), composto por butirato 
de sódio, levedura hidrolisada desidratada e proteinato de zinco como aditivo 
alimentar para Penaeus vannamei, cultivado em sistema de bioflocos, na fase de 
berçário, sobre os parâmetros zootécnicos, microbiológicos e resistência ao choque 
térmico. Para isso, os camarões foram alimentados por seis semanas com quatro 
dietas experimentais: a) 0,5 g kg-1; b)1 g kg-1; c) 2 g kg-1; d) controle (0 g kg-1). O 
experimento foi realizado em quadruplicata, totalizando 16 unidades experimentais a 
uma densidade de estocagem de 2000 pós-larvas m-3. Os parâmetros de qualidade 
de água e análises microbiológicas foram feitas por meio de ANOVA unifatorial, 
seguida do teste de Tukey. Os dados zootécnicos foram avaliados por regressão 
polinomial e a sobrevivência ao choque térmico por Kaplan-Meier. Os resultados 
obtidos demonstraram que a suplementação do ViligenNE não afetou a contagem de 
bactérias heterotróficas totais e Vibrio spp. no intestino e a mortalidade após o choque 
térmico.  No entanto, os parâmetros zootécnicos dos camarões, foram influenciados 
positivamente quando suplementados com doses crescentes do ViligenNE de 0,5 e 1g 
kg-1 proporcionando maior peso final e taxa de crescimento específico. Portanto, a 
adição de 0,5 e 1g kg-1 de ViligenNE na dieta melhorou o desempenho zootécnico dos 
camarões na fase de berçário cultivados em bioflocos. Além disso, através da 
regressão polinomial, estimou-se o nível ótimo de inclusão em 1,17 g kg-1 de ViligenNE 
para a maior resposta, em termos de peso final e taxa de crescimento específico. 
 
Palavras-chave: Penaeus vannamei; parâmetros zootécnicos; choque térmico. 
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ABSTRACT 

The objective of this work is to evaluate ViligenNE (Alltech®, USA), composed of 
sodium butyrate, dehydrated hydrolyzed yeast and zinc proteinate as a food additive 
for Penaeus vannamei, cultivated in a biofloc system, in the nursery phase, on the 
zootechnical parameters, intestinal microbiota and thermal-shock resistance. For this, 
the shrimp were fed for six weeks with four experimental diets: a) 0.5 g kg-1; b) 1 g kg-

1; c) 2 g kg-1, d) control (0 g kg-1). The experiment was carried out in quadruplicate, 
totaling 16 experimental units at a stocking density of 2000 post-larvae m-3. Water 
quality parameters and microbiological analyzes were performed using one-way 
ANOVA, followed by the Tukey test, zootechnical data were evaluated by polynomial 
regression and survival to thermal shock by Kaplan-Meier. The significance level 
adopted was 5%. The zootechnical parameters of shrimp were positively influenced 
when supplemented with increasing doses of ViligenNE of 0.5 and 1g kg-1, providing 
higher final weight and specific growth rate. However, ViligenNE supplementation did 
not affect total heterotrophic bacteria count and Vibrio spp. in the intestine and mortality 
after heat shock. Thus, the addition of 0.5 and 1g kg-1 of ViligenNE in the diet improved 
the zootechnical performance of shrimp in the nursery stage grown in bioflocs. Through 
polynomial regression, the optimal inclusion level of 1.17 g kg-1 of ViligenNE was 
estimated for the highest response, in terms of final weight and specific growth rate. 

 

Keywords: Penaeus vannamei; zootechnical parameters; thermal shock. 
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 INTRODUÇÃO 

 

O sistema de bioflocos é considerado uma das tecnologias mais sustentáveis 

desenvolvidas para o cultivo do camarão. Nesse sistema é possível controlar o 

excesso de compostos nitrogenados, como amônia e nitrito, por meio da comunidade 

microbiana e da formação de aglomerados constituídos por microalgas, protozoários, 

bactérias, leveduras e detritos orgânicos e inorgânicos, os quais são denominados 

bioflocos (AVNIMELECH 2014; DE SCHRYVER et al. 2008). Além disso, o cultivo 

pode ser realizado em: áreas menores, longe de regiões costeiras; utilizando menor 

volume de água, com maior biossegurança (HARGREAVES 2006); e permitindo alta 

densidade de estocagem e entrada de matéria orgânica mantidos com o auxílio de 

alta aeração (BROWDY et al. 2001). 

O berçário é a fase que compreende a etapa intermediária entre a larvicultura 

e a engorda com o objetivo de aclimatar as pós-larvas às condições praticadas na 

fase de engorda. Alguns estudos demonstram a importância do sistema de bioflocos 

em fases iniciais de cultivos, resultando em um ambiente mais controlado e seguro 

para o crescimento dos camarões. Esse ambiente, potencializa, tanto o crescimento 

quanto a sanidade dos animais, promovendo por consequência a melhoria no 

desempenho zootécnico dos camarões na fase de engorda (KRUMMENAUER et al. 

2010; WASIELESKY et al. 2013; LORENZO et al. 2016). Além disso, o sistema de 

bioflocos aliado à fase de berçário dos camarões, pode auxiliar também na 

manutenção de bons parâmetros de qualidade da água, mesmo sem renovações, nos 

sistemas de criação (XU et al. 2012). 

Apesar do sistema de cultivo em bioflocos possuir diversas características 

positivas, ainda há alguns entraves. Por ser um sistema com alta densidade de 

estocagem e de matéria orgânica, precisa estar muito bem equilibrado e 

dimensionado para não trazer consequências negativas, como por exemplo: a 

multiplicação de bactérias patogênicas. As bactérias do gênero Vibrio são típicas do 

ambiente marinho e estuarino, além de fazerem parte da microbiota natural dos 

camarões (LIGHTNER 1996; LIU et al. 2011). Porém, podem representar risco ao 

cultivo, sobretudo, quando o camarão apresenta sinais de estresse ou capacidade 

imune comprometida. Esse estresse pode estar relacionado ao tratamento 

inadequado da água de cultivo, à redução dos níveis nutricionais e às variações de 

temperatura. 
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Tradicionalmente, o controle de bactérias nocivas dependia exclusivamente 

do uso de antibióticos. Porém, o excesso e o uso indiscriminado desses 

antimicrobianos pode resultar no desenvolvimento de cepas de bactérias resistentes, 

além de deixar resíduos na água e carne do animal produzido (WESTON 1996). Dessa 

forma, diversos métodos alternativos são estudados, principalmente os preventivos, 

para controlar possíveis patógenos e melhorar o quadro geral de saúde dos camarões. 

Dentre as alternativas, cita-se os aditivos alimentares como butirato de sódio, levedura 

hidrolisada e proteinato de zinco. 

Em relação aos aditivos alimentares comercializados, o ViligenNE (Alltech®, 

EUA), vem atuando como: melhorador de desempenho produtivo, da saúde geral, do 

sistema imunológico e da integridade intestinal, bem como, equilibrador da microbiota 

intestinal. Este produto é composto principalmente por ácido orgânico, o butirato de 

sódio; levedura hidrolisada desidratada, que é rica em polissacarídeos e nucleotídeos; 

e mineral quelado, o proteinato de zinco. 

 Em camarões Penaeus vannamei, o uso de butirato comprovadamente 

beneficiou o crescimento, a atratividade ao alimento e consumo de ração, bem como 

o incremento na digestibilidade de nutrientes e a sobrevivência. (SILVA et al. 2013, 

2016). Em outro estudo com pós-larvas de P. vannamei, a suplementação com a 

levedura marinha Meyerozyma guilliermondii em sistema superintensivo de bioflocos 

propiciou a diminuição da quantidade de sólidos gerados nos sistemas de fertilização 

e maior sobrevivência dos camarões (FERREIRA, 2017). Já o proteinato de zinco, 

favoreceu o crescimento e o sistema imunológico quando suplementadas em dietas 

para camarões (LIN et al., 2013). 

Diante do exposto, fica evidente o potencial que cada aditivo alimentar, 

utilizados separadamente, tem sobre o desempenho zootécnico do camarão P. 

vannamei, criados tanto em regime de água clara quanto em sistema de bioflocos. 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do ViligenNE 

composto de um mix de aditivos alimentares (butirato de sódio, levedura hidrolisada 

desidratada e proteinato de zinco) em três concentrações (0,5, 1 e 2 g kg-1) e controle 

(0g kg-1), sobre os parâmetros zootécnicos, microbiota intestinal e resistência ao 

choque térmico do camarão-branco-do-pacífico cultivado em sistema de bioflocos 

durante a fase de berçário. 
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 METODOLOGIA 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Camarões Marinho (LCM) e a 

fabricação das dietas foi realizada no Laboratório de Nutrição de Espécies Aquícolas 

(LABNUTRI), ambos pertencentes à Universidade Federal de Santa Catarina, 

localizado em Florianópolis – SC (Brasil). 

 

2.2.1 Animais 

 

Foram utilizadas pós-larvas (PL20) da espécie Penaeus vannamei 

provenientes do laboratório comercial Aquatec, aclimatadas no LCM/UFSC em 

sistema de bioflocos até atingirem peso aproximado de 41 mg. 

 

 

2.2.2 Preparo das dietas experimentais 

 

As dietas foram formuladas com o auxílio do software Optimal Fórmula 2000®, 

baseado nas recomendações e exigências nutricionais para P. vannamei (GONG et 

al., 2000; NRC, 2011; ZHOU et al., 2012). Os ingredientes secos foram previamente 

triturados e peneirados a 600 μm. Posteriormente, os microingredientes foram 

homogeneizados e em seguida adicionados aos macroingredientes. Sucessivamente 

foram acrescentados os óleos, a lecitina de soja e água. A mistura resultante foi 

peletizada em uma microextrusora (Inbramaq MX-40), seca em estufa a 40°C e 

posteriormente a ração foi refrigerada a 4°Caté a sua utilização. A composição 

centesimal da ração foi analisada de acordo com o descrito por AOAC (1999) e os 

ingredientes utilizados estão descritos na Tabela 1. 
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Tabela 1. Formulação da dieta experimental contendo 0,5, 1 e 2 g kg-1 de ViligenNE e a dieta 
controle 0 g kg-1, sem adição do produto. 

Ingredientes 
Quantidade em g kg-1 de adição de Viligen  

0 0,5  1,0  2,0 

Farinha de trigo 10,00 10,00 10,00 10,00 

Farelo de soja 35,00 35,00 35,00 35,00 

Farinha de peixe 20,00 20,00 20,00 20,00 

Farinha de vísceras de aves 8,00 8,00 8,00 8,00 

Carboximetilcelulose 0,50 0,50 0,50 0,50 

Lecitina de soja 2,00 2,00 2,00 2,00 

Fosfato monocálcico 2,50 2,50 2,50 2,50 

Óleo de soja 0,50 0,50 0,50 0,50 

Vitamina C 0,07 0,07 0,07 0,07 

Premix vitamínico 0,40 0,40 0,40 0,40 

Premix mineral 1,70 1,70 1,70 1,70 

Sulfato de magnésio 1,50 1,50 1,50 1,50 

Caulim 8,00 7,50 7,00 6,00 

Cloreto de sódio 1,00 1,00 1,00 1,00 

Subproduto de salmão 5,13 5,13 5,13 5,13 

Cloreto de potássio 1,00 1,00 1,00 1,00 

Metionina 0,20 0,20 0,20 0,20 

Óleo de peixe 2,50 2,50 2,50 2,50 

ViligenNE          0,00  0,05 0,10 0,20 

Composição centesimal (g kg-1)     

Matéria seca (%) 96,08 93,60 90,65 94,35 

Proteína bruta (%) 38,65 37,86 36,77 38,70 

Lipídeo bruto (%) 9,83 7,10 8,39 7,49 

Minerais (%) 23,83 24,46 22,03 22,82 

Energia bruta (cal/g) 4173,06 3994,05 3878,92 3934,40 

* Todos os resultados estão expressos na matéria natural do produto.  
** As análises de caracterização físico-química foram realizadas de acordo com as metodologias 

descritas pela AOAC (1999): Matéria seca pelo método 950.01; Matéria Mineral pelo método 942.05; 
Proteína por LECO método Dumas 990.03, fator de conversão 6,25; Extrato etéreo por Soxhlet pelo 

método 920.39C. A energia bruta foi determinada em bomba calorimétrica. 

 

2.2.3 Delineamento experimental 

 

O experimento teve duração de seis semanas e para a avaliação do ViligenNE, 

os camarões foram separados em quatro grupos experimentais, isto é, dieta 

suplementada com 0,5, 1 ou 2 g kg-1 e dieta não suplementada (controle 0 g kg-1), em 

quadruplicata, resultando em 16 unidades experimentais. Cada tratamento (0;, 0,5; 1 

e 2 g kg-1) consistiu em 4 unidades experimentais de 48 L cada, povoado com 96 

animais, o que corresponde a uma densidade de estocagem de 2000 pós-larvas m-3. 
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Cada tanque foi equipado com sistema de aquecimento de água (temperatura de 

28,1±0,9 °C) e aeração por tubo perfurado (O2 > 5 mg L-1). A água dos tanques era 

proveniente de um inóculo com 30% de um tanque matriz para cultivo de camarões 

em sistema de bioflocos maduros, ou seja, com nitrificação já estabelecida, 

apresentando: 0,15±0,0 mg mL-1 de amônia; 0,08±0,0 mg mL-1 de nitrito; 170±0,0 mg 

CaCO3 mL-1; 484 ±0,0 mg mL-1 de sólidos suspensos totais. Oxigênio dissolvido e 

temperatura foram monitorados diariamente. As concentrações de amônia total e 

nitrito, salinidade, pH e sólidos suspensos totais (SST) foram monitorados 

semanalmente. Durante seis semanas de cultivo, os camarões foram alimentados 

segundo a tabela de alimentação de Van Wyk, seis vezes por dia (8h, 9h30min, 

11h30min, 13h30min, 15h e às 17h). Semanalmente 20 animais por tanque foram 

pesados para monitoramento do crescimento e ajuste da quantidade de ração 

fornecida. Ao final do experimento, foram avaliados como parâmetros zootécnicos: 

sobrevivência, peso final, taxa de crescimento específico, produtividade e conversão 

alimentar dos animais. 

 

 

2.2.4 Análise da microbiota intestinal 

 
Foram amostrados intestinos de 10 camarões por unidade experimental, 

totalizando 40 camarões por tratamento. Os tratos intestinais foram homogeneizados 

em gral e diluídos serialmente (1/10) em solução salina estéril 3% e semeados em 

meio de cultura Ágar Marinho e TCBS para contagem de bactérias heterotróficas totais 

e Vibrio spp., respectivamente. Não houve filtragem dos intestinos antes da diluição. 

Os intestinos semeados nas placas de Petri foram incubados em estufa a 30°C 

durante 24 horas e, posteriormente, efetuadas contagens totais de unidades 

formadoras de colônias (UFC mL-1 g-1 de intestino). No dia da coleta os camarões não 

foram alimentados. 

 

 

2.2.5 Resistência ao choque térmico 

 

Para o desafio de choque térmico, após o período de seis semanas, 15 

camarões de cada unidade experimental foram transferidos dos tanques de cultivo 
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(com água a 28,1±0,9°C) para aquários de 60 L contendo água salgada a 13,5±0,1°C 

(temperatura estabelecida previamente em um ensaio de temperatura letal de 50%), 

onde foram mantidos por uma hora. A temperatura da água dos aquários foi 

monitorada constantemente durante todo o período. Posteriormente, os animais foram 

transferidos simultaneamente para recipientes contendo água a 28°C. A sobrevivência 

foi avaliada durante 48 horas, até a estabilização da mortalidade. Os camarões não 

foram alimentados durante todo o período do teste. 

 

 

2.2.6 Análise estatística 

 

Parâmetros de qualidade de água e análises microbiológicas foram 

submetidos aos testes de Shapiro-Wilk e Levene para verificar a normalidade e 

homocedasticidade, respectivamente. Após os pressupostos garantidos, esses dados 

foram submetidos à ANOVA unifatorial, seguida do teste de Tukey quando necessário. 

Além disso, os dados zootécnicos foram avaliados por regressão polinomial de grau 

dois. A sobrevivência ao choque térmico foi analisada com o teste de sobrevivência 

de Kaplan-Meier. O nível de significância adotado em todos os testes foi de 5%. 

 

 RESULTADOS 

 

2.3.1 Parâmetros de qualidade de água 

 

A temperatura e o oxigênio dissolvido foram mantidos em 28,12 ± 0,97 ºC e 

6,27 ± 0,26 mg L-1 respectivamente, e permaneceram constantes ao longo de todo o 

experimento. Não houve diferença estatística entre os tratamentos para alcalinidade, 

pH, sólidos suspensos totais e nitrato. A amônia e o nitrito foram estatisticamente 

diferentes entre os tratamentos, entretanto essas diferenças não afetaram o 

desempenho zootécnico dos animais, onde se mantiveram dentro dos limites 

aceitáveis para o cultivo do camarão-branco-do-pacífico em bioflocos. 
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Tabela 2. Variáveis físico-químicas da água nos tanques de berçário de Penaeus vannamei 
em sistema de bioflocos, alimentados por seis semanas com dietas contendo 0,5; 1 e 2 g kg-

1 de Viligen NE e uma controle (0 g kg-1), sem adição do produto.* 

Tratamentos 
Amônia 
(mg L-1) 

Nitrito  N-
NO2   (mg 

L-1) 

Nitrato N-NO3       
(mg L-1) 

Alcalinidade 
(mg CaCO3 L-1) 

pH SST (mg L-1) 
 

 

Controle 0,68±0,88a 0,09±0,03b 70,43±24,89 163,67±19,31 7,97±0,10 613,26±255,54 
 

0,5g kg-1 0,66±0,95ª 0,12±0,08b 64,25±47,52 168,10±19,05 7,96±0,09 601,60±266,09 
 

1g kg-1 0,29±0,17b 0,14±0,07b 72,44±54,25 165,25±14,83 7,95±0,10 584,90±264,54 
 

2g kg-1 0,30±0,19b 0,20±0,18a 79,42±67,24 164,83±16,11 7,95±0,10 567,08±285,75 
 

p-valor** 0,000 0,000 0,961 0,642 0,573 0,812  

* Dados apresentados em médios ± desvio padrão. **ANOVA unifatorial. SST – sólidos suspensos 

totais. 

 
 

 

2.3.2 Desempenho zootécnico 

 

Após o período de seis semanas, a inclusão de ViligenNE resultou em um efeito 

quadrático para peso final, produtividade, taxa de crescimento específico e fator de 

conversão alimentar (Tabela 3). O peso final dos tratamentos com 0,5 e 1g kg-1 de 

suplementação de ViligenNE foram superiores ao tratamento com 2g kg-1 e o controle. 

Além disso, a taxa de crescimento específico (TCE % dia) foi superior no tratamento 

com adição de 1 g kg-1.Já o fator de conversão alimentar apresentou o melhor 

resultado quando suplementado com 0,5 g kg-1 de ViligenNE. Através da regressão 

polinomial, estimou-se o nível ótimo de inclusão em 1,17 g kg-1 de ViligenNE para a 

maior resposta, em termos de peso final (Figura 1A) e taxa de crescimento específico 

(Figura 1B). 
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Tabela 3. Parâmetros zootécnicos no berçário de Penaeus vannamei em sistema de 
bioflocos, alimentados por seis semanas com dietas contendo 0,5; 1 e 2 g kg-1 de ViligenNE e 

uma controle (0 g kg-1), sem adição do produto.* 

Variáveis 
Suplementação de ViligenNE    g kg-1 

Valor 
regressão 

0 0,5 1 2 R² p  

Peso final (g) 0,87±0,17 1,02 ± 0,12 1,11±0,06 0,99 ±0,13 0,3794 0,045 
 

Produtividade (kg m³) 1,75±0,28 1,99±0,21 2,08±0,10 1,81±0,32 0,2828 0,115 
 

Taxa crescimento específico (%) 1,98±0,39 2,34±0,29 2,55±0,15 2,26±0,31 0,3794 0,045 
 

Fator de conversão alimentar 1,58±0,15 1,48±0,16  1,55±0,12 1,59±0,19 0,0485 0,724 

 

Sobrevivência (%) 97 ±0,03 95 ±0,03 95 ±0,03 94 ±0,05 0,1002 0,503 
 

*Dados apresentados em médios ± desvio padrão. 
 
 

 

Figura 1. Desempenho zootécnico do camarão Penaeus vannamei criado em sistema de 
bioflocos, alimentados por seis semanas com dietas contendo 0,5; 1 e 2g kg-1 de ViligenNE e 

uma controle (0 g kg-1), sem adição do produto. A) Peso final (g). B) Fator de conversão 
alimentar (FCR). C) Taxa de crescimento específico (TCE%). D) Produtividade (kg m-1). 

 

 

 

2.3.3 Microbiologia do trato intestinal 

 

Não foi observada diferença significativa entre os grupos experimentais para 

a contagem total de bactérias heterotróficas (p=0,182) e Vibrio spp. (p=0,549) do 
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intestino dos camarões alimentados por seis semanas com dieta não suplementada 

ou suplementada com diferentes concentrações de ViligenNE (Figuras 3A e 3B). 

 

Figura 2. Contagem total de bactérias heterotróficas e contagem de Vibrio spp.do intestino 
de Penaeus vannamei alimentados por seis semanas com dietas contendo 0,5; 1 e 2g kg-1 

de ViligenNE e uma controle (0 g kg-1), sem adição do produto. A) Contagem total de 
bactérias heterotróficas. B) Contagem de Vibrio spp. Dados representam unidades 

formadoras de colônia (CFU mL-1 g-1 em Log 10). 

 

 

 

2.3.4 Resistência ao choque térmico 

 

Não foi observada diferença significativa (p=0,382) entre os grupos 

experimentais para a mortalidade de P. vannamei durante 48 horas após ser 

submetido a desafio de choque térmico (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

Figura 3. Mortalidade cumulativa de pós-larvas de Penaeus vannamei alimentados por seis 
semanas com dietas contendo 0,5; 1 e 2g kg-1 de ViligenNE e uma controle (0 g kg-1), sem 

adição do produto durante 48 horas após serem submetidas ao desafio de choque térmico. 

 
 
 
 
 
 

 

 DISCUSSÃO 

 

Este é o primeiro trabalho utilizando ViligenNE como aditivo alimentar para o 

camarão-branco-do-pacífico. O uso combinado de levedura hidrolisada desidratada, 

butirato de sódio e proteinato de zinco – componentes deste aditivo alimentar – 

proporcionou maior peso final e taxa de crescimento específico do camarão quando 

suplementado em doses crescentes de 0,5 e 1g kg-1 de ViligenNE na dieta. O fator de 

conversão alimentar apresentou melhor resultado quando suplementado com 0,5 g 

kg-1 de ViligenNE. Semelhante ao presente trabalho, Silva et al. (2016), ao testar 

apenas sais orgânicos na dieta do P. vannamei, apesar de uma dose maior, também 

observaram um crescimento e eficiência alimentar significativamente maiores para 

animais suplementados com 20 g kg-1 de butirato de sódio. Agora, ao analisar a 

suplementação de apenas fontes orgânicas de zinco (Zinco-Lisina, Zinco-Glicina e 

Zinco-Metionina) para P. vannamei, constatou-se que a adição de Zinco-Metionina 

apresentou os melhores resultados de ganho em peso, além de maior sobrevivência 

após desafio contra Vibrio harveyi (LIN et al. 2013). Além disso, no que diz respeito à 

suplementação de levedura, Jin et al. (2018) ao testarem a inclusão de 1% de levedura 

hidrolisada e 1% de levedura de cerveja na dieta para juvenis de P. vannamei, também 
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verificaram uma melhora no ganho de peso, taxa de crescimento específico e de 

conversão alimentar nos animais alimentados com 1% de levedura hidrolisada em 

relação ao grupo controle. Portanto, no presente estudo, o uso combinado dos três 

compostos pode ter apresentado efeito sinérgico entre si, contribuído ainda mais para 

melhoria do desempenho zootécnico, especialmente para os camarões 

suplementados com 0,5 e 1g kg-1 de ViligenNE. 

Os componentes do aditivo ViligenNE podem prevenir a oxidação de 

aminoácidos, melhorar a assimilação de nutrientes e proporcionar uma condição 

favorável para a melhor utilização de nutrientes na dieta e, consequentemente, o 

crescimento dos camarões (ROBLES et al. 2013; VAZQUEZ et al. 2006). No entanto, 

os níveis de suplementação dietética de um dado aditivo podem variar dependendo 

da espécie, fase de vida, sistema de cultivo e com o tempo de administração. Como 

,por exemplo, Pessini (2021) ao utilizar Viligen™ (0,60; 1,20; 2,40 e 4,80 g kg-1) em 

dietas para juvenis de tilápia-do-nilo durante 60 dias, criadas em sistema de água 

clara, estimaram a dose ideal através da regressão em 2,80 g kg-1 VILIGEN™ para 

maior resposta em ganho de peso diário, enquanto que para juvenis de camarão-

branco do pacífico criados em BFT foi estimado em 1,17 g kg-1 de ViligenNE para maior 

resposta em termos de peso final e taxa de crescimento específico. 

Entre os compostos presentes na parede da levedura estão os 

polissacarídeos, em especial os β-glucanos, que podem atuar estimulando 

diretamente o crescimento da microbiota comensal (SONG et al. 2014). Além disso, o 

butirato de sódio tem efeitos benéficos nas respostas imunes e na resistência a 

doenças, assim como é fonte de energia para os enterócitos. Similarmente, o 

proteinato de zinco, também beneficia o crescimento e a proliferação celular no 

sistema imunológico. Nesse sentido, doses de 5, 10 e 20 g kg-1 de apenas butirato de 

sódio foram efetivas em diminuir o crescimento de Vibrio sp. no intestino do P. 

vannamei, além de aumentar a aglutinação sérica (SILVA et al. 2016). Embora 

estudos sobre aditivos alimentares mostrarem uma modulação positiva da microbiota 

intestinal de camarões, no presente estudo, a suplementação com ViligenNE em 

diferentes concentrações não afetou a contagem de bactérias heterotróficas totais e 

Vibrio spp. no intestino dos animais. Isso pode ter ocorrido pelo fato de a concentração 

ser insuficiente para afetar a microbiota intestinal, pois considerando os três 

componentes,butirato de sódio, proteinato de zinco e levedura hidrolisada a 

concentração de cada um deles é consideravelmente menor do que o utilizado por 
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Silva et al. (2016), onde as concentrações apenas de butirato de sódio foram de 5, 10 

e 20 g kg-1. Portanto, mais estudos são necessários para determinar a duração e 

concentração ideal da suplementação dietética com ViligenNE para otimizar a 

modulação da microbiota intestinal do camarão-branco-do-pacífico. 

A temperatura tem influência direta no metabolismo dos crustáceos, 

produzindo um efeito significativo tanto no crescimento quanto na sobrevivência dos 

camarões peneídeos. Além disso, o frio pode causar imunossupressão e, 

consequentemente, aumentar a vulnerabilidade a patógenos (GOMEZ-JIMENEZ et al. 

2000; KAUTSKY et al. 2000; WANG e CHEN 2006). Os ácidos orgânicos melhoram a 

fluidez da membrana celular, resultando em menores taxas de mortalidade, pois a 

adaptação da homeoviscosidade da membrana é um importante mecanismo de 

resistência ao frio (HAYWARD; MANSO; COSSINS 2014). Em insetos, crustáceos, 

microrganismos e plantas resistentes ao frio, a melhora da fluidez da membrana 

ocorre pelo aumento do grau de insaturação e é um mecanismo comum em diferentes 

organismos resistentes à variação térmica (CORCOLES-SÁEZ et al. 2016; 

TAKAHASHI et al. 2016). Neste estudo, entretanto, não houve diferença significativa 

na mortalidade cumulativa de camarões após o choque térmico, mesmo após seis 

semanas de suplementação com o mix de aditivos alimentares (butirato de sódio, 

proteinato de zinco e levedura hidrolisada). No entanto, mais estudos devem ser 

conduzidos para entender os mecanismos responsáveis pela resistência às mudanças 

bruscas de temperatura, e adaptar a suplementação ideal para que possam atuar em 

conjunto sobre parâmetros zootécnicos, microbiota intestinal e sobrevivência após 

choque térmico. 

 

 

 CONCLUSÃO 

 

A adição de 0,5 e 1g kg-1 de ViligenNE na dieta melhorou o desempenho 

zootécnico dos camarões na fase de berçário cultivados em bioflocos. Através da 

regressão polinomial, estimou-se o nível ótimo de inclusão em 1,17 g kg-1 de ViligenNE 

para a melhor resposta, em termos de peso final e taxa de crescimento específico. No 

entanto, a suplementação com ViligenNE não afetou a contagem de bactérias 

heterotróficas totais e Vibrio spp. do intestino e a mortalidade dos camarões após o 

choque térmico na fase de berçário em bioflocos.
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 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Através do presente trabalho com a suplementação do aditivo alimentar 

ViligenNE composto de um mix de aditivos alimentares (butirato de sódio, levedura 

hidrolisada desidratada e proteinato de zinco), pôde-se analisar as diferentes doses 

de inclusão na dieta e responder alguns questionamentos. Visto que é o primeiro 

trabalho utilizando o ViligenNE para o camarão-branco-do-pacífico Penaeus vannamei 

cultivado em bioflocos na fase de berçário. Como os níveis de suplementação de um 

dado aditivo pode variar dependendo da espécie, fase de vida, sistema de cultivo e 

com o tempo de administração, mais estudos são necessários para determinar a 

duração e concentração ideal de suplementação dietética com ViligenNE para otimizar 

em conjunto os parâmetros zootécnicos, microbiota intestinal e mortalidade após 

choque térmico. 
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